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INTRODUÇÃO

A formação holística na educação é um fator importante para o futuro do indivíduo e

da nação, responsável por possibilitar melhoria da qualidade de vida. Na recente, denominada

Sociedade da Informação, as tecnologias de informação e comunicação são ferramentas

fundamentais. Não obstante, há necessidade do ensino de qualidade que é garantia universal e

irrevogável, mas uma breve análise mostra problemas na educação brasileira ainda se fazendo

presente. Segundo as notas da Saeb em 2019 na cidade de Santa Rita, Paraíba, as escolas

municipais tiveram 176,77 em Língua Portuguesa e 185,89 em Matemática, enquanto a média

do estado da Paraíba foram 201,81 e 213,93 nas mesmas disciplinas, respectivamente. Já a

média brasileira no mesmo ano e séries foram 214,64 em Língua Portuguesa e 227,88 em

Matemática (INEP, 2023). Tal fato demonstra a necessidade de melhoria na qualidade de

ensino e que dificuldades em competências nas áreas de linguagem, lógica e cálculos estão

presentes nos estudantes das escolas locais. Mais especificamente, na escola em que o projeto

se ateve, a Jaime Lacet, foi feita uma visita e constatado que havia um laboratório de

informática, porém sem possibilidade de uso: servia de depósito para guardar livros, caixas,

equipamentos etc. Nele tinham dezesseis computadores que estavam parados há cerca de sete

anos, dos quais apenas um funcionava ligava. Depois da aplicação do projeto, o laboratório

ficou organizado com quinze computadores em funcionamento, mais dois instalados na

direção e um no espaço para aprendizado para crianças com deficiência. O processo de

manutenção foi finalizado, em seguida os computadores foram usados para o treinamento dos

professores da escola. Também foram aplicadas oficinas com o objetivo de conscientizar as

crianças e professores sobre a forma correta de descartar os resíduos eletrônicos deixados pela

manutenção dos computadores. Assim, colocou-se em prática os conhecimentos técnicos
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adquiridos tanto do curso técnico de Informática, como o de Meio Ambiente. Espera-se que

os professores consigam colocar os computadores na sua rotina escolar, utilizando de sites e

programas didáticos para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para

a inclusão tecnológica e social dos estudante.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

A execução do projeto de inclusão digital escolar foi desdobrada em sete fases,

executadas durante seis meses. Os bolsistas ficaram presentes na escola em dias alternados

para conduzir manutenção do laboratório, o ensino e a destinação correta do lixo eletrônico, e

a capacitação dos professores da escola no uso das ferramentas tecnológicas. Mais

especificamente destaca-se nas fases:

1a Fase – Testes nos computadores e periféricos: avaliação dos computadores da

escola, no laboratório e na direção. Após a identificação dos problemas foi efetuado a

separação dos computadores defeituosos e aplicado uma descrição do problema, fixada nos

gabinetes. Foram identificados dezessete computadores defeituosos com problemas diversos.

2a Fase – Troca de periféricos e peças essenciais: troca de componentes da CPU que

foram identificado algum defeito como discos rígidos, memórias, placa de vídeo, monitores,

cabos de energia, cabos de vídeo, teclados e mouses.

3a Fase – Consertos de placas e outros problemas mais específicos e de maior

complexidade: as placas mães defeituosas foram retiradas e levadas para o laboratório do

IFPB as quais, juntamente com o professor orientador, ocorreram a tentativa de conserto dos

problemas identificados. Uma foi consertada com a outra sendo descartada.

4a Fase – Instalação de programas: ocorreu a instalação do sistema operacional,

drivers de vídeo e de áudio, e programas como editores de texto, de planilhas, e de

apresentações, além de navegadores atualizados.

5a Fase – Instalação dos computadores e organização de cabos: foi feita a instalação

dos computadores nos locais e a organização de todos os cabos com o objetivo de conservar,

organizar e deixar o laboratório funcional.

6a Fase – Capacitação dos professores: curso ministrado para a utilização dos

computadores e programas em sala de aula, como ferramentas didáticas.

7a Fase – Conscientização sobre o descarte correto dos resíduos eletrônicos: logo que

o lixo eletrônico estava disponível, estudantes voluntárias do curso de Meio Ambiente

efetuaram oficinas de conscientização sobre o descarte correto dos resíduos eletrônicos e

efetuaram o descarte adequado dos resíduos eletrônicos.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Segundo McGarry (1999, apud Galarça) a informação é um termo-fato, um reforço do

conhecido, matéria-prima do conhecimento, permuta conforme o exterior, é definida de

acordo com os efeitos do receptor, é algo que reduz a incerteza. Mais especificamente, para a

sociedade contemporânea, a base do conhecimento, das relações, da vida econômica, política

e social visto que a tecnologia tornou-se necessária em todas as áreas do conhecimento. Logo,

proporcionar acesso à informação conduz a formação social, política e econômica do

indivíduo e da sociedade.
A grande questão reside em como lidar com a exclusão digital existente no país,
como o Brasil, que conta com altos índices de pobreza e analfabetismo. É certo que
a pobreza e o analfabetismo se constituem como problemas que precisam ser
sanados com urgência. Mesmo assim, não há como pensar a exclusão digital em
segundo plano, visto que o desenvolvimento das tecnologias se dá cada vez mais
rapidamente e o abismo existente entre incluídos e excluídos tende a aumentar
(LEMOS apud ALONSO, FERNEDA e SANTANA , 2010, p.16).

Devido a falta de domínio no uso das tecnologias usadas para ter acesso a informação,

ocorre uma exclusão do indivíduo, resultado o analfabetismo digital. Segundo Brito e

Purificação (2008, p.23) “[...] estamos em um mundo em que as tecnologias interferem no

cotidiano, sendo relevante, assim, que a educação também envolva a democratização do

acesso ao conhecimento, à produção e à interpretação das tecnologias”. Já Serafim e Sousa

(2011, p.24) afirmam: "A rapidez das inovações tecnológicas nem sempre correspondem à

capacitação dos professores para a sua utilização e aplicação, o que muitas vezes, resulta no

uso inadequado ou na falta de criação diante dos recursos tecnológicos disponíveis”. Logo, a

introdução e disseminação da tecnologia nas escolas deve coadunar com a capacitação de toda

comunidade escolar, dando os meios necessários para que tenham acesso a informação e as

formas de aprendizagens digitais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na escola parceira do projeto, Jaime Lacet, foi constatado um espaço para o laboratório

de informática que possuía vinte e um computadores, dos quais dezenove não ligavam, e dois

em funcionamento parcial. Ele estava sendo utilizado como depósito para guardar coisa

diversas. Nos computadores foram identificadas falta de configuração, a necessidade de trocar

periféricos, e a maioria nem ligavam. O mesmo ocorria na diretoria e no espaço para o ensino

das crianças com deficiência.
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Como resultados das manutenções realizadas o laboratório ficou organizado com quinze

computadores em funcionamento, mais dois na direção e um no espaço destinado ao

aprendizado para crianças com deficiência. Paralelamente, novos computadores chegaram

pela secretaria municipal de educação, os quais foram montados e configurados pela equipe

do projeto.

O espaço que antes servia como depósito, foi usado para capacitação dos professores da

escola, visando seu uso nas rotinas de ensino, principalmente por meio de sites e programas

educacionais. O docentes também passaram a usá-lo em suas aulas.

Outro momento foi com respeito ao tratamento devido do lixo eletrônico oriundo do

processo de manutenção. De acordo com a resolução 257 do Conselho Nacional do Meio

Ambiente (CONAMA),
[...] pilhas e baterias podem ser descartadas no lixo comum, porém esses produtos
acabam sendo depositados em aterros sanitários, onde somente poderiam ser
descartados caso houvesse o tratamento adequado do chorume, que quando
contaminado com metais pesados, agrava ainda mais a contaminação do solo e
lençol freático (ROA et al., 2009).

Logo, foram realizadas oficinas para conscientizar os alunos e professores sobre este

descarte por meio de demonstrações com os resíduos eletrônicos, tais como: teclados, pilhas,

mouses, placas mães dentre outros.

Em 2020 devido a quarentena por conta do COVID-19, as escolas tiveram que migrar

para o ensino remoto, o que dificultou a realização da parte prática de algumas disciplinas,

como a de manutenção de hardware. Logo com o projeto foi dada a oportunidade de colocar

os conhecimentos abstratos adquiridos em prática, promovendo novos conhecimentos e

aperfeiçoamento das habilidades dos bolsistas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Originalmente o projeto tinha o objetivo de consertar os computadores do laboratório

da escola, inclusive com acesso a internet. Porém, após uma análise, foi identificado

dificuldades por parte da comunidade escolar, em geral, e dos professores, em específico, na

utilização dos recursos tecnológicos: não saber acessar sites e programas didáticos, nem saber

ligar os computadores. Logo, além da manutenção do laboratório, também se viu-se a

necessidade de uma capacitação da comunidade escolar.

Os objetivos do projeto foram alcançados: dezoito computadores foram colocados em

funcionamento. Também foi possível oferecer oficinas de destinação correta do lixo

eletrônico e capacitação dos professores para uso didático das ferramentas tecnológicas.
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Logo quando das manutenções do laboratório percebemos a falta de prática em uso de

técnicas e ferramentas quanto à manutenção de computadores. Foram então buscadas fontes

para aquisição de conhecimento necessário para os serviços. O projeto proporcionou a

consolidação prática de conhecimentos teóricos, como a aquisição de mais outros na área de

atuação do técnico em informática.

Além dos conhecimento técnicos, os bolsistas puderam colocar em prática

conhecimentos e ações exigidas no mercado de trabalho. Aspectos de relacionamento

interpessoal, cumprimento de horários e de ordens que foram dadas, comprometimento com

compromissos, e aprimoramentos das habilidades comportamentais, conhecidas como soft

skills.

Sabe-se que o laboratório já foi usado de forma didática, ajudando na formação social

e intelectual dos estudantes. Espera-e que haja contínua presença de técnicos em informática.

Com a finalização do projeto, pode-se observar que os resultados foram positivos tanto na

manutenção e capacitação dos professores, como nas oficinas de conscientização ambiental

realizadas para os estudantes.

Palavras-chave: Manutenção, Resíduo eletrônico, Laboratório de informática, Educação,

Inclusão digital.
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